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Não serão restituídos os autogra
phos, embora não publicados.

As publicações inedíctoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.
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o «(JO rn a'! d O Co rn m erci O»
VENDE·SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de JOI'ge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
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00 A.DVOG.A.DO' 00
�j Dr, GBnnino Firmino Vidal Capistrano 00
00

-

Escriptorio 00
00 Rua General Andrade Neves n. 36 A 00
00 RESIDENCIA 00
00 .

RUA D s. MARGEM N. 63 (Ij
00 PORTO ALEGRE 00
���S�����8���

GABINETE AMERICANO
. Impressão de factura

cartões comrnerciaes, di! 1, 'J •• i

despachos, talões, e.c.

3 nUA DA L
SOBRADO

AO PUBLICO
o uba ixo assignado eucar rega-se de

cobranças amigaveis ou jurli ciaes, n'es
ta provincia, .por modica porcentagem,
assim como d . defez as perante (1 jury
u'esta coma r cu , asseverando em tudo o

emprego da maior dil igeIlela nos nego
cias de que fôr euca r rt-gudo.

.
S. Miguel, 21 do Ou tu bro de 1884.

Antonio J,�tiz de Souza Bella Crua.

PIPAS E BARRIS
Prom ptos li receber liquidas encontra

�e á venda na tanoaria Diabo /I Quatro;
e uma ca r roc inh a pal'a c-nduz i r a;
compras dl)� f'reguezes a q u a lq uer
ponto eh cidade, aonde e l les ordena
rem; quem p reciza r dirija-se á rua d e
Joã-. Pio to, em frente a Secretaria de

policia.-Diabo a Quatro.

MAR�10RISTA

ASSrGNATUfiAS
Trimestre (capítal) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8fi()(JO

PAGAMENTO ADIANTADO

NUIUero aVll)@o �O r•.

li caza á rua Formosa (antiga' do Pus

SOLO) n. 5, COIIl bons com morlns p situa
dit em local sa ud ave l e fresco. 'l'ra ta-sc
com C. Nunes Pires. -r c a d a Prinecz a,
n. 15.

F.C .. Sa'Vedra
DENTIST.A.

orlila·lo pe l \ Fu co l.l.ulc tle Mvd i ci n.,
de Rin de Ja ucuo , acha-se em S81\ con

su I torio todu:; o, di;,s u tlc,is, cid' 8 noras

da m.m hã às 4, dil tarde. para os ruista
['",; do Sll a p rofis-ão
6 PRAÇA HARAO DA LAGUNA 6

SOBRADO
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j e fazendo a respei to as con veni
entes recommendações.
Ao Dr. juiz municipal da ca

pital, remettendo um inquerito
policial, a que procedeu o sub

delegado da freguezia do Ribei
rão, em relação ao assassinato
de Joaquim de Bittencourt Li
ma, bem como dois autos de

perguntas, feitas a respeito por
esta chefia, afim de que s. s. se

sirva dar-lhes o destino legal.
Ao Exm. Sr. Dr, presidente

da província, n. 316, participan
do OR assassinatos e ferimento
leve, commettidos no termo de

Blumenau, no dia 16 d'este mez ,

por Maximiliano Mozer, nas

pessoos de Vicenzo Mazi , Na

poleone Trisotto e Luigi Purin ,

sendo que a autoridade local

procedeu a corpos de delicto B

mais diligencias legaes .c reali-

'I" "

llstH. CATHAR{NA-DeS1BrrO-DOmill�_O., 30 de"" [1e 1884�1\PROPRIEDADEDE. . I
MARTINHO JOSE CALLADO E SILVA
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V V...I...1 '..K__ Y' volvendo () offício e portaria do ciumento da capital.
MARCA ( GARNKIRK» IrrlpreRSÕeS subdelegado da mesma villa, Da cadêa foi solto, por ordem

W H I S K Y que vierão annexos ao seu of:ficio

I
do delegado, o pardo Manoel,Com brevidade e à preços de informação, datado de 21 escravo de Manoel José Arêas

:M:arca C. I. a-.,razoav·eiS, encarrega-se o es
d'este mez , ao qual deixou de Junior.

IMPORTADORES tabelecimento d'esta folha
vil' tambein annexo o auto de II A's 11 horas foi a guarda ron-

H W FISON & C i
de promptificar q':lalq.:uer

.. . trabalho typographíco. . corpo de delicto a que alludio;
I

dada .:

Esta casa encarrega se de fazer pe
dras com insc r i pções para sepulturas,
louz as, m a osol éos, t u m u los cruzes de
mar-mor-e, etc.
Tambem eucar rcga-se .ie fuz e r d'es·

tas obras para qualquer das cidades vi
sinhas.

SObI"ado

- "

•• I

Aluga-se () sobr ado a rua do Pr in c i pe ,

11. 7; pat'u infQJ'mJl[_!lH loja de Ia zeudus,
j un t«,

-,'!"li I
I -

io,,11 (-".1 11 ...

... J -.... _

xx 'fifo: 'i(jnVf. = �= !:Y:! � <y' 49 I pa lav r as ... Quando Heitor tomo u-La i1' tez a o rv uied iu, p d' I SI' '.llll� mio 8; I - Algu mas vezes.

m��Ij��� seu ca rg.i, amava-te,:\tfla'l'a-te muito ... homern d' pl'rder P .Ix v ras .

I

Genoveva escondeu tl rosto nas mãos.
� ::A.i� = .;!;<A:, = "'" V�::;� v: Tu a iudi nâ o havias inaugurado o pe- - Ha li In rem edi o. - Um crime, balbuciou ella; rn ai s

riodo tem pestu oso do teu reiIlarlt'... - Qual? U111 crime.

Elle lião te considerava en tà.i llnq'. ":__'l,,)J'n He faci l e c uinhosa cum Cesar encJlheu os hombros.
ostra... Htlitur Cllmu er'a" nas prill1eira� Iloites - A que vem .,ih melodrama, 1I1<:IU

Genove va fez uma ca reta. rios seus amores. Deixe}- o me�rn,) si ra n _ bem? pe rgu II tou alie em tom e�Ca r-
Cesar de Fossaro pi'lhrguio: rial' o seu pOUCi) peloscontraballdus, se nillho. Quem tB fallou aqui em crime�
- Heitor escreveu por esse temp(l alIe ti V IH' s8mulhanle flntasia;finge que T<:Jrllo::l nós a respon,abilidade d(� Ilual-

um te,tamento... não percebe� ... Elle adol'meeeri !la quer de"astre fortuito? Em t."IIIP" i.1.
- Eensas devéra;: que alie () eSCl'e- dQlicias d'esta nova Captla de novo gllm ist'J foi crime .. Ma" nil" desvio

veu � d I {!.� t.t;onqui<;ta a, e nada rasgilra, porque em,J-nos ((l 11m ... e.u quero ':<luer CJll"ll-.
- Eston certo, e sei tamotlll1 que () não terá de formular disposiçao nova. to me tocara. no riia em que tn êllr.a-

testamento era em t"u favIJr.. h d '1- Bero; nus isto poderá durar sem- n eceres uze veZ8S ml lionariêl ...
Uma miragem 11't1uro diante dos pre' _ A tua parte?re�pulldel1 GenoVl'va.

olhos deslumbrad"s de Cenoveva.
_ De c"rto que n110 ... Não lIa A tua parte será a herallça intei!':I, �e

- Quem te fez pensar em üt! ? mur-
me quizeres dar () teu IIt,me, ,;,j SII fôr

mul'ou ella. mesmo necessid,l(ie de '�!u,e assim seja, e
ri l'

eu vou afinal ehegar ao filll da minha por ti Pl'oclam'rlda baron, za l., <o��art).

S Ctlncol'das?·visi ta .• e ell te trouxesse aqui a prova
de que és hel'lleira universal, e ia eu

provocasse a abertura do testamellto, o

que far;as tu ?
Genoveva empallideceu.
..;:_ Pro·vucar a abertura dI) testa·

menb? rep�tio Gello\'eva; isl" só pÓGI.,
te� ltlgar após a mdrte do principe.
- ::)(!nl duvida ...

XAVIER DE MONTÉPIN

S.ALTElA O AMOR
DRAMA PARIZIENSE

XVI
- Pois hem, eu quero que Heitor

lUe abandone, uma Yez q ue me dê uma

renda de cincoenta mil libras.

- E ficas satisfeita com esta miga
lha, quando póJes ficar com tudo?
_ Tudo! repetio Genoveva olhando - A logica, O principe não t.em

e�pantadil para Casar. absolutamente familia, nem amigtls
_ Absolutamente tudo.ir.sistio o Sr. inl·imos, e pJrtanta não podHria p"llsar

em dispôr d� fortuna senão em favorde Fos�aro. da mulher amada .. , Ora, mulhel' ama
- Ex.plica-te ... Heitor POd"l á chegar da en tão éras tu.o ate dar· me a sua enorme f'Jrluna ? ..

_ Por testamento .. ,

- De accordo; ptll élll já niltl sou ho-

Gellovev.1 estremeceu e objectou: je, e el�e despedaçillà o testalllento.�
- Não é muito pi'ovavl·l, puis que

- E provavel. é m�$ml) eerto; alIe
tu dizes que elle se vai esquet:eudo de .pelo metias o reformara pm proveito dA
mim. Dtlmais, só se Jt'lCÜbelll herallç:lS outr:!.

de quem mOlru, e o pr'inúipe é tão n10ço GpIl·'veva carregou rJ� �obr'l)lh�ls e
COIllO eu... fechou Ih dedo� scintillaIlt,'s rlH ;llJnéi�.
- QUVl:l-nHi atteutameute, replicou I - S,> til me illllica,; o In;II, obs9rvou

I) b:Hâll e V(� se comprehelldt:Js a� meias apó- 11lT1 eurtu :-;ilel:cio, tf,ms cilm CPl'.

- Oh ! tu me tnettlJs 1111',1" ... O lj ,:e
premetlita� tu?

-- Tnt!o qu.antn ii bem pl:lrll'j \d·, ..

Olho t. aCaso póde apre'isar' a morte rie
HC1ittll' ...

E domi'nas o acaso ?

A pIHas'� que acaballl'}.' dl:l e�crCYl'r

foi proferida com UII\il "ec(�lttuação in
deinida, entre a s,'rit;datlu I! a zomll>l-
ria.

A pó,; u 111 bl'tlvtl sile neio o ua l'àJ 'lccre,
centoll:

- Com que elltão, eu rHceberei :l

tua bella mãusilll13 ehaia de milhõ,j> ?!.
:Was devo lAmbi'ar-lo que 11'11 rei ti ..

França escreveu !llltl"tll'<I com um rli-a-
1II11dte WI, vidraças d,� CIII'llllnceaux
ostes dou" ,er,o-:

Não rH'tI a mull:er \':irI1:l;

Ltluclié'luelll llellll·e,lolia.
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2 Jornal do Oommercio

Chama-se Maximiliano Mo

zel', d�l allnOS de idade, aus
triaco e �esidente em Blumen�u
n'esta provincia� o protogonista
deste sanguinolento drama.

No domingo 16 do cOl'l'ente,
pelas 5 horàs da tarde, passava.
pela estrada 'los Tyrolezes� dis
tricto de Blumenau, o austriaco

NOTIOIARIO I Vicenzo Mazi com um filho de pado. Acham-se sub a protecção I LÚ��H sueco «Henry», c. sal.
-- 17- annos de idade, em direcção e cuidados do respectivo agente 1_ .AL:ERAÇÕES. DE PAUTA,

. . CIRCUL�R i á sua morada, quando assaltou-o consnI,al', sr. Demaria. I'
Continuão em vigor na semana �eO directório do partido das classes ex-I M' .

'1' M' • 0" ,._ P t 1 t' I
{ a 6 os preços da pauta da que hoje

pedio aos seus co-religionarios, em data axum iano 1. ozer , que,. agar ,

.

arte c os '�'li:O /antef;' segue finda, havendo alteração sómente na
de 26 cio corrente, a seguinte: rando-o pelacabeça, assassmou-o hoje para Montividé». I tapioca qne pas�Ll.u a 100 rs, o kilo.«o Directorio .do pa�t��o das classes, com uma facada que atravessou

-".... I
REI'\DA D' ALFANDEGAreconhecendo a impossibilidade de ele-

_ .. . Festejos á chegada ..... ""

ger na próxima eleição geral um candi- O coraçao do infeliz Mazi. Em §@. j-�flA.o
� Do 1 li 28 36:�122$i60

dato alheio ás vistas politicas elos clous auxilio deste, acud io o austriaco COl\li\IISSÃO AUXILIADORA I Diu 29................ 1: 184$814partidos, que actualmente se revezam N' I T .' f". _ p jJ P bli 1 -- - --
;.

no poder, ejulgando sem alcance para .apo eon IlSOt�O, que 01 rece 1'0, essores
.

li ICes

" 38: i 06q.97 4os interesses da província levar á uma bido pelo aS�aRSInO com uma fa-] Producto agenciado entre 7 'ii'
• • 1 MOVIMENTO DE MERCADOIUASsegunda luta aqne�le candidato cuja cada cahindo imurediatamente professOl,'es pubh,cos da capital, I Furão entregues {06i volumes so-víctoria lhe podena proporcionar o' _', $ b <

primeiro escrutinio, resolveu aconselhar e recebendo então ainda outras em quotas de 5' 000, - 35$000. hre agua.
.

a seus co-religiouarins abstenção des- mortaes, vindo a falleeer trez ---,'
).

de já. COMPANHIA DRAMATICA
O Directório do partido das classes horas depois em sua residencia Deve retirar-se hoje para. o I

Theliiiouloo Provincial

sabe, porém, que com a intervenção para onde o haviam oonduz.ido. norte,' no paquete Rio Grande, a
:)& SECÇÃO

e apoio dos seus amigos podia levar o L" P
.

defeza Rendimento de { a 29 de Novembro:
triumpho á este ou áquelle candidato urgi urm cO�Te elI�_ �.

companhia dramática sob adi re- Gered .•..._.: 7 :766$24.9dos dous.que disputão uma cadeira na de seu c?mp�t�h81ro 'I'risotto , e
ção dos intelligentes actores, Especial . . . . . . .. i: 192$858representação nacional por este districto, o assassino atira lhe duas faca Go que não lhe poderá SCl' contestado; d

(, �c: d
-

f 1:
( -

81'S. Ribeiro uimarães e A. 8:959$107
mas pensa todavia que da abstenção as, so uma as quaes, e lzmen- Brandão, que aqui realisou uma -=-......._._......- " ......._......_. _

que aconselha resultará algumas vauta- te, acertou. Pedindo, então, série de espectaculos. SECÇÃO LIVREgens para a província. Purin ao assassino que não (l
Assim, pois, este Directorio espera, ' .

que esta resolução seja approvada por matasse, retirou-se este com seu
todos os seus eo-religíonarios, aos quaes irmão Pie tI'O Mazer e mais dons
fi t t t direit roo d d AHandega A' SEUS PAISica, en re an o, o Irei o e I I' a e

companheiros que chegaram Desterro, 28 de Novem-que cabem ao eleitor independente. '

,
(

b d 884 O anjo negro da morte, 111l-Desterro, 26 de Novembro de 1884-.- n'essa occasião. 1'0 e 1

P id t OI
.

t
-

N Pi EXPORTAÇÃO DIREGTA migo implae ivel da humanidade,resi eu e, l1'lS ovaa unes t1·es.- Dá-se como causa de tão grau-Vice, Seoero Francisco Pereira.-Se- Forão despachadas mercndurias acaba de ceifar a existencia decretario, RaymUi�do Antonio de Faria. des crimes, o ter Vicenz()' vai ..le 0�G)t5GOnacronaes uo _' OI' ti .... v .... 'jl •

vos-a innocente filhinha, sem-Thezoureiro, Ricardo Mariins Bar- Mazi, na venda de Henrique EXPORTACAO POR CABOTAG-EM
.boza.-Procurador, Carlos Guilherme Kl d h' Foram despachadas mercadorias condoer-se dos afí-e.ct()s. e espe-Schmidt.-Vogaes: FÚ'mino Duarte uge, on e se ao avarn o as-

Silva-João Pereira Malheiros-João sassino e outras pessoas, fallado naclonaes no valor do 296$000. II'anças puras que tiuheis depo-
Francisco Regis Jt�niot'-Joaquir« mal da família Mazer. SAHIDAS A 28

.

si tado n'esse thesour» do Vosso
Martin» Jacques-Antonio Joaquim d Laguna=-Hiate naco s Astro ». m. amor conjugal J ! ? ..Brinhoza-e-in: Aleaumdr» M. Bagma. O criminoso foi já recolhi i) á

M O L' d 21'o • r ernan es, tons. i , eqUl p. Para salval-a todos OS esfor-prisão, por ordem ela autorida- 2, em lastro.
d

.

d
. .

d Ç')S foram mallogrados: os 1'e-e JU iClana, qne a 01' enou, -Hiate naco «Virginiall, m. J. L. -

.

21 2 cnrEWS da sciencia empregadospreventivamente. dos SanLos, lons.
U

,equip. , em

Este horrivel aconteciment8 lastro. em vão, os disveloR paternos
vaioccuparlogar Ra.liente entl'ê":'-.;: NAVIOS EMCAR(j.A despl'ezados, as Stlpplicas desat-

. . RIO da Pfata-bar�;l oortuguezJ. tendidas; a tudo, emfim, foios maIS �ssombl'08os dehctos. «Andrade Neves», C. -farinhr\ de surdo e de tudo zombouo hol'l'o-
NAUFRAGOS m" dioca.

raso espectro da parca devasta-Patacho naco d, \'cn C'lrrêrll', C.
Chegaram hontem á esta ca- farinha de mandiLlca. dora e terl'Ível, na execução da

pital, na catraia da capitania" NAVIOS Bi\[ DESCARGA sentença do céo ! ! l. ..
os naufragos da barca italiana IJrigue allemão «Ma·rie I}, \'<tril)s ge· Que fazer?". Ri appl'()uve á
Febo, de que já nOi temos úccu- neros. fatalidade substituir a alegl'ia

r:e1TF!lm·ZJl'ijTr'I'EX"5"'f'7"f5!I"iM'���"""�_"!,,t:r�=����

-_--

.4\.' sent.ida J.norte d", inno-
cente Elza

COMMERCIO

..

Grande crime
TRES VJCTIMAS

E' muitl) sério o pedido, 5rs. ve

readores, nada de brincadeira; fação
tudo que poderem em beneficio do
Zé povinho, que tem o direito'
de exigir e obter merlidas que o po
nha á salvo de qualquer epidemia I

/

são preciosidades dól. epocha c .... de accetões,wuito p('incipa�mente quando
certo quida.,m., ! elles são dados em nOites de estação

COUS.A.S SERI.A.S Acreditem que não ha exagero
calmosa t

.
_

Hom'essa ! ... Quando nos viria á n'este nosso assombro, mas simples� I Safa 1. .. tambem assiro nao I

Inente que .um I'llu�tra d'e�conhecl'do mente uma forte dóze de rnsnt &-
'f d

---

• "., u

, O' as as cousas na nos�a santa
que Passa revista a todos os ]. ornaes rite que em nada poderá preju- -

I
.

tel'l'a começa0 com um certo enl mSI-
d 1 de nlel'a cara lorces'e o es dicar aos freguezes que nos dão aa. erra, ( • ti -

asmo (lue parece q ue a cousa é sé-
b· d ao le'ra' cou'a- 'e' I' s honra de servirem-se do pl'eparadopesso Igo e ':; « '

:;;, ti (' a » ria... mas, qual, historietas I Para
d

.

fI
.

C l' t b do nosso sudorific,l.o InO ellSlVO a IS o, que, enza-o
o qqe, vejão e admirem o aterro qlleDeus, sempre revestido de verdadeira Dado o cavaquinho, trltaremos de os homens da IDEA NOVA manda-

calma e isempção d'espirito, não es- reatar as ideas que foram entorpeci- rão preparar na rua do Menino Deus,fola a humanidade, nem ao menos Jas em conseqnencia do estado febril deixando uma outra parte por con- Cuidado 1. .. muito (',uidado ! olhemcom a leitura do jornal do visinho, em que nos prostrou a noticia de ter CIUI·I',· "'penas fizeram um cerCadl), b fI' d' d• u. em o que azem; ama1l1ã e Ia equando todo o seu maior desejO é vêr aquelle peccádor, com custo,subido o
paf'a vl'vel'ro de pel"xes,ollde f.)rnlOu-se· t d 'd �mUita gen e an ar accommettl alIeprogredir as artes, as leUras, et cume da serra I uma espec.ie de lago quo serve para colicas, complicadas com e�ei-catera e tal pontinhos ....assim cumo

-.----- os moradares lançarem toda a 30rte torite ... depois-não chorem, que osa sublime invenção de Guttemberg I
Passaremos ao dmmatico: de immundicias que ali ficão em fer- mandaremos para cama,que e o 10g3l'A' vista, pois, do desagrado em, mento, a ponto de, das li horas da onde se faz acalentar os nenés cho-

_ que cahimos perante tão 8aliente A companhia dos senhores Bran-
manhã até certa hQra da tarde, nin- rões..

I
.

h e dões reti ra.-se da nossa capi lal, de-creatul'ln la, capne ar mos, sempre . . guem poder supporLar o fetido que
que podermos, em ser agradabilissi- pOIS de nos ter sofff'lvelm�nte desba-

exhala ayueUa pestifera lagôa I I O' '

'

mo ao feliz filante que encontra ]. Dr·· gado com os seus f:rap e�ros, pel_o A' I d
. .

--

- amiJS por esgotadas as cousas
d b d IDem os nossos paiS, lrmaos, d' t . .,'" f' .naes . de vobis para fazer analyse I qu_e erram_aremos a un_ a�tes. ag. 1'1- fil!

.. .

t t' que UIan e ,L ;,eman,l nos olam pOIiI] llOS tIOS pnmos e pl'lmas e u �
b d d' J h' f <>. d'aquillo que não pesca, isto seUl mail p.OI' 1ao lura quao lfreSlstlve q1.iJa.,'nti,' vamos chamar a :tttenção

Ufn 'dom e e Icad( o compan ell�o 01'·

quebra da regidez da dignidade que ausencIa....
d

.

'1I
..

r d d
[Jecl as, esperan o qt1e ven lao ou-

I
'

b
e nossa I rU8tre mllOlçlP.a I a e, tras no c,m'er da que entra com maispo�_sllimos em a to grao, em ora No entretanto, cumpriremos um a�m de .que aç,a com que sela remo-

pl'ecillsiJades para serem delineadasjamais tive:isemos passado pelaspro- delel' de «gratidã,»> para com aquella vldo d'all, quanto antes, aql1elle fócü
rn t :I' 'fI t

_

va,s para garantir a veracidade da companbia,recommeqdando-a primei- miasmatico, tanto lIl:lis l]lland,) es_lcu.
OI os O� e I'r,por ou 1'0 que nao

St']Cl oprosa I,.. ras capi teles J onde pOl' certo eoco n trarú tamús atra vessandl) II ma estação q lle
Vejão só o que vai aqui: sofIlão i melhor eschola drarnatic3 -que! ;, Lrausforma o corpo humano em um!

com resignação evangelica, porque i aconselhe a não reproduzir alguns! perfeito alambique I... i

FOLHETIM

Nãn se precisa d'elle só e unica
mente em epochas de eleição ... e de
pois dn passada a. febre� ,ira-se a

cara para o lado como cousa estranha
e nunca vista I

"
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que hontem vos inspirava esse; DECLARAÇÕES I CHRiSTOVÃO NUNES PIRES i
anjo do lar, pelo pranto que hoje

---- I pede aos seus devedores o obsequio IAa sua lernbranca fez brutal' dos j\ROIH!/\r]1.tr'10 de virem saldar seus debites até 1°
, , li l.li�IfJ.[llf\lLi

vossos coruções fie pais extre- Pela. Régia Agencia" Consular de
de Dezembro proximo, findo o qual

I

mosos .... si approuve ao 'Creador Italia n'esta provincia, se faz publico passará prcouração ao Sr. Advogado
h t

.

h que a's f2 horas- em ponto do dia i. �lanoel José de Oliveira para effectu-
C amar essa creu unn a para O'

, hrancas arni I
.

d
bem i d de Dezembro, se fará leilão, á porta

ar as co ranças armgave ou JU' iciul-
em Junto e si 1...

d mente

Na mesma Agencia, á rua de João Pin-]
.

,

r ão choreis, pois ... Elz« não '

d Prevenindo aos seus devedores, pa-to, por conta e rISCO e quem perten-
morreu; desappareceu d' este cer e a requerimento do respectivo dever. governo, julga cumprir o seu

mundo, scenario de illusões, e capitão Felippo Maggiolo, dos Ira-
foi habitar a gloria, sob as vistas gmentos da barca italiana Febo Desterro, 24, de Novembro de

f884. - Ch.r ietooõ.o N'u.n.ee
de Deus! existentes no legar onde naufragou a

Pires.
A tesoura fatal cortou o fio 26 do corrente, em um recife, entre

Lagoinbas e Ponta do Bote á barra
que prendia () espírito á ma- do 'norte deste porto. A referida bar-
teria; esta, inanimada, desceu á ca procedia de Cadix com carrega-
sepultura, e aquello, ÍUlllJaCU- mento de sal.
lado subi o e foi ter á presença Desterro, 29 de Novembro 'de
de Deus!... 1884. -O Régio agente consular)

Não pranteeis; resignai-vos, .Toe» Agostinho (pemar�a.
porque o pranto aviva a saudade
e alimenta a dôr, ernquant» que
a resignação é o balsamo mais
efficaz ás enfermidades da alma.

OR decretos do .á ltiesimo são

irrevogaveis; cumpre pois, á

humanidade, soffrer resignada
mente as suas consequencias,
por mais factaes que estas se-
.

,
'

Jam ....

Desterr.i, 29 de Novembro
de 1884.

'I"heatro á rua dos hypo.
crit.as

ESPECTACULO DESLUMBRANTE!

Sabbado 20 de Janeiro do anno das
Graças

Dopois q ue a orchestra ti ver execu
tado urna das suas chapas symphonicas,
ao subir -do palmo, hera exhi bida a i n
teressante scena cnmica intitularia:
Cabeça que falta; finda a qual e rlepois
de um Intervallo de 114 de hara,;�"rà
recitada uma pIte i<'ia. praducção de um

intellig�nte joven,f'denominad'l: O He
"oe do beneficio do Glol'Í aso Marlyl' S,
Sebastião.
Em seguida a ol'chestra executará. a

brilhante polka-Iundú- Na barra-

qui Q ha, ar'1'emàtei, presenteei mas não

paguei !
Terminara a espeebculo Cnm algu·

mas sortes de prestidigitação pel'1s Luiz René & C. declaram que
afamados J)emústenes, Juslus & C. venderam a sua casa de negocio, á
Terão ingresso ao e�pectacull) todas rua do Principe n. f ':.'!, a D. <A.melia

as pessoas que, em 1883, concorrerão C
para as obras da capella do Martyr do os ta & C., ficando os mesmos livres

2° rlistricto ria capital. e desembaraçados de qualquel' I'es-

N. B,-Principiara o espectaculo. ponsabilidade futura.
quando �a consciencia estiver tão pura Desterro, 20 de Novembro de
como é puro o despontar do sol por traz 1884 L ''O '& f0

d (11111)
.

.- U"Z..L{ ene G,
os mon tes , , ... »

-

Os encarregados,

x.

EDITAES

Tht!l80UrO Provincial

De ordem do 111m. Sr, Inspector se

faz publico que do dia l� de Dezembro
proximo futuro em diante, durante o

praso de tTinta dias uteis, terá. lugar
à bôca do cufre a cobrança do 1° sernes
tr0 do imposto sobre PI edios urbanos e

terrenos alugados ou aforados, em to�
d(Js os referidos dias das 9 horas da
manhã as 2 da ta rde, devendo os colle·
ctados satisfazer o me9cionado impo�to
dentro do sobreclito,prasl), sob pen4 dll
não o fazendo serem onerados coru a

multa de 5 S.
:3a 'Secção do· Tlw,ouro Pl'ovinci;!i.

em 3 de Novembro de 1884.-0 dll!r(�
da secção, A. L. do Livramento.

f'O)sP!\NHli� [ln f?; lã I\TI4\\\ J li! [1 ;'U > H i� lti [.ll h_l:'-i
A Direcção da companhia

dramatica affecta aos artistae Vlé1t'l dos nÜe$tado.s rlos ill us tr ss cli-

R
.i i cos , Ses. DI'" Belchior da Gama Lo

.' ibeir» Guimarães e A. Bran- ho , Serdim J, Rodtiguez de Araujo,
dão, partindo hoje d'esta cidade, C;I� los Hen riqson , Calda", Felix Ro

d 1 d d 1
dr igu es Sr.i x as ele" e rc. qUB I.lIH a b-

ec ara na a ever a pessça a _

c

,tl'lflOS de puhl icar , tri\,ilSCf'\;Ven:ws os

guma; e, outrosim, roga a quem ,eguinte�:
d'ella se julgar credor apresen
tar Rua cunta até 2 horas !lntes
da partida do vapor.

Desterl'(), 30 de Noyembro
de 1884.

Suberano e infallivel tj,,,dicament,,
contra toda ;\ surtu do fd)['e,'.', el'itanoo
,I� I'c'Cilhidas Iam fl"t'(jlwntf-lS lIí's'a� mo

ll-sti,,�. A <,fficacid C;"r;SI<llitl'rtl0I1t8 I'e

Aluga se coohecida d'es:-oe Pi'(l(ilg-ioso H'p'�citk().-

(l tl'tn t.r,l'lud/l ml1itl��illlll élC(líISi3Jh,Hio

I pur preço modico u;na rapariga di plédÍ)� Sr�. F,jctdt�tivos c' ili(' Il 'uIliCI)

côr preta de 16 annos de idade, apta r.::';,pdio p/d'a cn,lIhtlHI' tl]d;l� i(�'feb e::;.

I para qualquer serviço domestico. A:
Ve!;:](:J-,'e \llliC\llll-IJI.r: !Ia

i pessoa a quem convier pócle dirigir-: PHARMAf:IA Ii: llllnGARIA

!
se a est,t typographia, que terá infol'-' RAULINO HORN

mações.

s. H. P. COS�iOPOLITt\
De ordem da directoria d'esta 80-

ciedade, previno aos 81'S. Socios que
a recita correspondente :10 mez de
Novembro, terá lugar hoje Domingo.
Serão representadas: a sceua drarnati
ca O rricctd ito, a comedia A._ttri
bul.a.çõec de um, eetu.d.o.rct:e.
.t scena cómica Todos bebem e a
comedia em 1 acto Ba.ptiza.â.,o e

casamento.

Desterro, 30 de Novembro de
f884.-0 1" secretario, Souza.

ANNUNCIOS
.mFlI' 'iíit4b*6dBA\.�M"íFWl&"Ili!lf

f1iANOEllUlZ DO LIVRAMENTO

t. NI� dia �-O de Dez,embl'o, 2·., aumversnrro do Iallecimento de
Ã Manoel Luiz do Livramento,
resar-se-ha as 7 1/2 horas, na capella
ele Nossa Senhora das Dores, uma

Missa em suffragio de sua alma.
��

PAR�\ SORVETES
OS barrilinhos pequenos pa

ra i-to quem aprornpta , em me

nl)8 de uma hora, é () DIABO A

QUA'rHO.

A&

AO COMMERCIO

GRANDE VISPORA
Hoje haverá um premio para quem

t.ir-a.r a 1 a

rn.oç :: ás f O horas cm

ponto.
._----,------

val·O ....

JIl 1Teo'ej '-iI' 'ie 1 G()' -\,-,A . lu' 't') {j(.1J l lt.. et'

DE

J01\O Be t nEMAnt�
RUA JOÃO PINTO N. 4

recebeu-se directamente da Eu-

ropa e \-rende-se barato:
Manteiga italiana e franceza

Vermouth italiano
Licores

Diversas conservas
Masssas

Cognac legitimo
E

.

muitos outros generoso

AO COiU1EHCiO
Amella CJsta & C. declaram que

compraram aos 81's. Luiz René & C.
a casa de negocio que girava sob a

mesma firma, sita i rua do Principe
n. 12, ficando os me6nros senhores
lIvres de qualquer rl'!sponsa'bilidacle
futura.

Desterro, 20 de Novembro ele
i884·."..-AmeZia Gosta & G,

CONSELHO AS l\IAES.

O XAROPE CALMAN�E DA SNRA, WINSLOW devese
1tIar semp�e que o� 1.ne!llnOs padecem na dentição.ProporCiona alltvlo Immediato ao pequeno paciente·
prodpz hum sono tranquillo e natural, calmando toda;
ai dor�s, e logo amanhece o angelinho risonho c .feliz.
E mUlto agradav�l ao paladar. Allivia a criancinha,
amoll!!ce as gengIvas, afugenta as dôres, regula aos

intestinos,. sendo o me�hor remedia que se conhecze
para a dWThclI Qççaslonada pc"" dCllli�ãg' Oll illl'III.R\UIh ..

Attbto que soffl'endL dt! uma fo;·to
brOllchite ha tempos, fui <lconselhado
qG(:) fiZl",Sl� u:'.'o do Xarope Vege�
tn! d,e ."ranjo Góes, cum o

qual um bl'Hl'e liquei completamente li
vre di),; padecimentos que tallto me

perseguilim.
"

E por �er verrlad(',assigno (l pre,i(Jnt(�.
R,o Grillld,', 30 d0 Janeiro dl:) 1883,

Bel.'?w1'dmo Souza.

(E�tá �H;lladü Q !"E'cI)!1hecido )
Attesto que acha:ldo-sG :n[�U filho de

l10me Argellliro, ele apenas 1 anno, sof-I
frf'IlJn de uma brollchite. fiz uw rio Xa

l'ope V<'getal de Ara njn GÓl\)9, com o

qual, em mBnos de 2 meus, fi<,;ou radi
ca1meut8 curado,

Ern tf}stemunhl) di:! verdade, as�ig'no
I) presente,

•

Rio Grande, 1 de Março de 1883.
A r(lgo de Maria José Feijó,

pur-não saber escre\'er, Jodo de
A l'a'ujo Pereira.

Dtlze[jas de attestados acompanhão as

bull�:; de cada um d'esses preparad.)s, I
DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA I

1DE

RAULINO HORN

'---'-'---_jE& ) ,j
a 4$000 ...... 0 SACCO ...... a 4$000
�jOAO BONF!lNTE DE�ii\RIA

,

TISICA PULMONAR

HEUVA HOfijl�HIANA
Remedia poder-oso e efflcaz para (I cu

ra da t;ulhercuBose pulmonnr
chr"nica e de tod as as mnlestias
do pu 1mão edil ga rgilll ta. 1 icerici ado
pelo Ministorí o dos Negocies do Imperio
e a pprovad« por m u i to s gov,dl'ni'S e

juntas de hygieno da Europa, que fiz-e
ram obrigutivoo uso da

HERVA HOMERIANA
nos respecti vos hospi t a r-s,
E' usado timbsm na côrte. nos hos

pi taes da Sociedade Pnr t ujruez a de
Beneficencia, da Venera ve l Ordem
Terceira da Pen ít-nc!a. da Orrlern
'I'erce i ru d'e Nossa Senhor-a du Ca rm o,
de Marinha e Ordem Tercei r a de S.
Francisco da Peu itencia.

UNICO AGENTE PAllA O BRAZIL

('1 ART o� BE-i:lTTNI'..._l.1:3.... � ;.._, .
. n· ...A..

em Santa Cathal'illa
LUIZ HORN & C.

------_._-----_.��._--

DA

REFINAÇÃO DO LEMOS
Vende-se aos seguintes pre�os: a dinheiro
ra qu:tlidarl<>, kilo 420 I'H.

2"» » @80»
3a» » 300,.
48)J » 280»

PREÇO POR 15 KILOS

1" qualidade 6$100 I'�.

� » 5$600 ,.

3a » 4$400 »

4"» ,... 4$000 »

Em C'isa de FloI'(lIJtino Vieira, rua

de Joãl) Pinto n. 7.

R. El'\I.l: :ECD I <:>

CONTRA SEZÕES
PREPARADO PELO PHARi\fACEUTICO

RAULINO HORN

1 �
J;_j

I,

lWA DO i'lU�CJPl-i: 15
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Vende-se milho superior a 4$000 o sacco.

Feijão superior a 9$000 o sacco.

Massas sortidas: I....etria, Lazanha, Macarrão, em uma só

caixa, VoI' 8$000.
Café moido a 800 réis o kilo. ..-

Assucar grosso, farinha de mandioca, kerosene e muitos ou

tros generos de molhados e armarinho, etc., que seria cacetea-

ção mencionar.
_

N. - B· - Por preço comI!�odo, vende-se uma excellente lan-

..cba de grande porte, ,

\ JOÃO BAPTISTA BERNISSON JUNIOR

CE-VADI'I�LOAO· RI�M�LH�T� ��Tn r\RI��N�� Descoberto pelo vetennurio zootcchinista Dr. Andrews Cdck e premia-CHEGOU PELO VAPOR ((VICTORIA» do nas principaes Exposições, é o cevudillo urna preparação alimenticia me-

UM GRANDE SORTIMENTO _DE ARMARINHO dicinal que tem p ir fim purificar u sangue d.is auimaes, alimentai-os, desen-
E C:::�..A.PEC>S volvendo com a maior rapidez o seu crescimento e gordura, dando-lhes um

Luvas de seda, de CÔl', com atacadores e rendas; pentes para trança, pello brilhante e macio, livrando-lhes da peste, destruindo [IS vermes, a 'ga
atartarugados e á phantasia; setins lavrados, lisos e chamalotados; vestidos feira e a lepra.
para crianças, bordados; ditos de cór, para crianças; tarlata�a de cô�; fló- Devido ao cevadillo Iorão apresentados á Exposição da Philadelphia,
res e plissés; botões de metal, dourados; prateados e phantasias; m�las de cavallos de uma belleza adimiruvel, 'I'ouros, Vaccas, Porcos de urna gordura
cõres [Jara meninas e senhoras; dilas de cores para homens; perfumarias sor- e desenvolvimento nunca vist is. Grande numero de attestados provão a

tidas; brinquedos de todos os preços; chapeos para senhoras a 12$, 14, .fficacia desse prodigioso espccific l.
i6$, i8$ e 20$000; chapéos para meninas; ditos para homens, marron,
cinza Q pretos-ultima moda; gravatas de laço plaston e outras; col.letes
para senhoras a 3$, 5$, 6$ e fO$OOO; lenços bordados e de seda; grinal
das e véos para noivas; ligas para meninas e senhoras a 200, 300 e 1$000;
franjas pretas, plissês, fitas de selim; bordados; camisas bordadas para se

nhoras; mandriões bordados; leques; camisas para homens, de linho e cre-

tone e muitoi2troRt}�A" DO PRINCfPE 12

4

ARMAZEM
A'· RUA DO PRINCIPE

I.,..
I

XAROPE DA INFANelA
o Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

.tI eífeíto � rápido, e o somno que sobrevem após sua adminís
.

tracáo é tranquillo e leve.
•

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito, tosse dos tísicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchítes,
constipações, catarros e insomnías persistentes.

P.BP.UU.DO PELO PllA10IACEUTICO

ANTONIO PI:aES DE CARVALHO
Vend.e-se Da pharmaeia P.pular

6 LARGO DO PALACIO ·5
DESTERRO

::I?zoeoo �SOOO
-

�(JJA DA l�N�OR�
DE

ERNESTO BAINHA
I I Recebeu pelo ultimo paquete vindo da Côrte um lindo e variado sortimen

to ele fazendas, gomo sejão:
Grande quantidade de chitas em cassa, cambrainhas, e baptistes de côres

para 200 r s. e 240 rs.

Chitas largas, bonitos padrões, para 160, 200 e 240 rs.

Di tas 1 a rgas em cretones - Â bolicíonlstas, para 320 e 360 rs ,

Ditas largas modernas-Sompre vivas, 280 rs.

Setinetas lizas e lavradas a 400 e 500 r s.

Setins I izos de todas as côres a 1$200 rs. • \

Ditos listrados, lavrados e chamalotados para vestidos, o que ha de boni
tu n'este genero.

Cortes de vestidos de setinetas e de baptistes, em caixas, muito modernos
e muito lindos.

Linhos e soda, lãs, marinós Iizos, veludos de côres, musselinas, fus
tões em cordão e abertos, nanzucks, belbutinas pretas e de côres, tarlatanas,
flchús d.:l soda, lenços, camiz as de linho de 18$000 ato 50$000 a duzia, meias

para homens e senhoras, gravatas, laços de satins milito bonitos, luvas de seda,
leques e muitas outr-as fazendas que seria longo menciouar.

Encontra-se tambem n'este estabelecimento um grande sor tirneuto de rou

pas feitas, paletós de al paca lona, de palha de seda e de linho, calças feitas e

etc., etc., etc.
Venhão ver este luxuoso sortimento e seus preços

baratissimos. Visitem em primeiro lugar

ALOJADA ANCORA

ARAME FARPADO

111_ ..
,

Todo de aço' e galvanisado, para cercas, pastos, etc.

GRANDE REDUCQÃO NOS PREQOS
NÃO SE ESTRAGA COM AS MUDANCAS DE TEMPO

PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

EM CASA DF H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

----••�.c..:» ••----.

SAL DE· KAMILL
E' um purgante energico, d'um effeito seguro contra ,todas as molcstias

internas ou externas dos animaes: taes corno Garrotilho, Lupas, Esparadãss,
Lepra, Peste, etc., etc.

Está tão approvada a Sua benéfica acção contra todas as moléstias dos.
animaes, que hoje esse remediu é muito procurado por todas as pesssoas que
possuem a u imaes.
\ DEPOSITO EM SANTA CATHARINA

Drog.areif1 de-R A U L I N O H O R N
"

15 T{_UA DO PRIN('IPE 15
DESTERRO

"VeJr.l.das só a di.:r.l.h.eiro
._-_._--------_._-------------------

LUZ Dli\.MANTE
OLEO PARA LAMPEÕES

DA FAERIC.A.

Wadsworth, Martinez & longman
NEW-YORK

170 g;ráos d� Farcnheit, line de explosão, de fumaça e de mau cheIro
Este oleo é fabricado por uma redestillação especial, exclusivamente

para o uso domestico e mui particularmente para onde ha crianças. E' crys
aliao como agua destillada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro.

O:trerece -ta:n.-ta seg-u.ra:r.l.ça

que se o larnpeão, por casualidade, quebrar-se, a chamma ficará extincta
immediatamente.

.

"

E' conservado da mesma fórma que o kerosene, tendo as latas um. si
phão de patente que perrnitte encher os Iampeões com a mesma lata, sem

desperdicio algum.
.

Os lampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim
pando-os e pondo novas torcidas.

Para mais informações, podem dirigir-se, que immediatamente serão at

tendidos, a

WADS'VORTH! MARTiNEZ & LONG�IAN
NEW-YORK

fabricantes e exportadores de oleos, pinturas de todas as classes e vernises.
Hernetter-se-ha catálogos e preços correntes a qualquer' pane do mundo,

livre. de custo para o receptor.


